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 RESUMO:
 Tendo em vista a preocupação com 

a formação de leitores e a implementação 
da poesia como texto literário humanizador, 
crítico, reflexivo e que proporcione emoções 
e a importância da formação docente com 
embasamento na poesia. O presente tra-
balho justifica pelo fato de inserir a poesia 
em sala de aula, ao desmitificar e valorizar o 
mesmo como um recurso prazeroso e signi-
ficativo na formação de bons leitores e não 
apenas como um passatempo que não cons-
ta com tanta proporção nos materiais didá-
ticos. Neste sentido, o professor necessita 
pesquisar, refletir e estudar esse contexto 
literário para propor nas atividades em sala 
de aula com entusiasmo e emoção. Pois a 
poesia propicia aspectos positivos aos leito-
res e nos dias atuais necessitamos de edu-
candos mais sensibilizados com os fatores 
sociais, econômicos e estruturais, e a poeisa 
como forma de expressão propicia isto a for-
mação de leitores. 

 PALAVRAS-CHAVE: Poesia. Formação 
de leitores. Formação docente. 

INTRODUÇÃO 
É essencial para a formação de leito-

res o contato com a literatura, especialmente 
com a poesia, desde a infância e no decorrer 
da formação acadêmica, pois o mesmo pode 
auxiliar no desenvolvimento da personalida-
de, no crescimento intelectual e afetivo, na 
compreensão da realidade e de si mesmo. 
O ensino e aprendizagem na escola são fun-
damentais para o enriquecimento pessoal 
do educando e primordialmente para a lei-
tura e compreensão do mundo e por meio 
da leitura de textos poéticos há o estímulo 
dos sentidos, da capacidade crítica, do ima-
ginário e da liberdade de expressão, como 
também o aprimoramento da linguagem. 

Porém, como problemática temos 
que os livros didáticos não dão acessibilida-
de suficiente ao professor realizar propostas 
com a poesia, ainda é um tabu, sendo utiliza-
do apenas com um momento de reflexão ou 
análise de uma situação e não como proces-
so de alfabetização, de conhecer e aprofun-
dar os poetas brasileiros que fizeram parte 
da história do nosso país. 

O professor ao propiciar poesia ainda 
precisa ir além dos materiais didáticos, bus-
car conhecimento, analisar e buscar emba-
samento para proporcionar aos educandos 
o prazer pela leitura e poesia no contexto 
de propiciar o conhecimento e ampliando o 
processo educativo. 

É possível sim, como diz Gebara(1997) 

tirar o poema da marginalidade através da 
promoção de leituras, análises e produções 
de textos poéticos dos alunos, unindo autor 
e leitor através do texto, pois “o poema como 
qualquer outro texto literário traz emoção 
estética e a sensibilidade necessárias à edu-
cação humanistas de nossos alunos”. 

Assim, como objetivo geral temos em 
incentivar crianças e jovens a conhecerem o 
universo poético e torná-los leitores capazes 
de interpretar, criar, refletir e sensibilizados 
com a leitura. Como objetivo específico, dis-
cutir sobre buscar teóricos que proporcione 
a compreensão da linguagem poética para 
tornar os educandos leitores humanizados. 

O presente trabalho, se justifica pelo 
fato de que a Educação é um pilar que pode 
atingir a todos, a fim de conscientizar os in-
divíduos sobre a influência de suas ações na 
sociedade entre outras questões, promo-
vendo a cidadania e possibilitando a partici-
pação dos educandos nos processos sociais, 
culturais e políticos no tocante a valorização 
de textos literários como a poesia. 

A metodologia para o desenvolvimen-
to desta pesquisa foi a qualitativa, realizan-
do-se levantamento bibliográfico a respeito 
do tema, baseando-se esta discussão em di-
versos autores. 

Assim, o trabalho contém no primeiro 
capítulo, o conceito de poesia e sua história. 
O segundo sobre os poetas brasileiros e por 
fim no terceiro, sobre a poesia e sua aborda-
gem no ambiente escolar. 

Neste sentido, a poesia traz um con-
texto escolar muito significativo e prazeroso 
para os educandos. 

DESENVOLVIMENTO 
O CONCEITO DE POESIA E SUA HISTÓ-

RIA 
De acordo com o dicionário Aurélio, 

poesia é a “Arte de criar imagens, de suge-
rir emoções por meio de uma linguagem em 
que se combinam sons, ritmos e significa-
dos”. 

A explicação etimológica, a palavra 
poíêsis em grego estava ligado ao verbo 
poiein, cujo sentido originário era “fazer”. 
Assim qualquer trabalho manual ficava no 
domínio de “fazer poético”. Somente a partir 
do pensamento de Platão (importante filó-
sofo grego da antiguidade, nascido prova-
velmente em 427 a.C) é que o conceito passa 
a ter uma significação especializada, apare-
ce mais claramente como atividade criadora 
em geral. 

A POESIA E A FORMAÇÃO DE LEITORES            
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Segundo Wikipédia, poesia, ou texto 
lírico, é uma das sete artes tradicionais, pela 
qual  a linguagem humana é utilizada com 
fins estéticos ou críticos, ou seja , ela retra-
ta algo em que tudo pode acontecer. Poesia 
segundo o modo comum de falar, quer dizer 
duas coisas. A arte , que a ensina, e a obra 
poética que pode ser a forma estética a de-
finir um texto como poético. A poesia com-
preende aspectos metafísicos e a possibili-
dade desses elementos transcenderem ao 
mundo fático. Esse é o terreno que compete 
verdadeiramente ao poeta.  

A poesia proporciona ao texto emo-
ções e transpassam aos leitores. Dentre os 
recursos usados para causar efeitos e sensa-
ções em quem está lendo, estão os recursos 
sonoros, como por exemplo o ritmo, a rima, 
a aliteração, entre outros, e o uso da lingua-
gem para sugerir imagens, como as metáfo-
ras e as personificações. 

No que tange a poesia é o ato de ex-
pressar, expor sentimentos e propor um in-
teresse de prazer aos leitores, a sua essên-
cia está em contagiar e sensibilizar a leitura 
e produzindo conhecimentos poéticos. 

Vários leitores contribuem para con-
trariar, ou mesmo impossibilitar uma defini-
ção precisa. A multiplicidade de aplicações 
da palavra poesia associa-se a diversidade 
de funções que no decorrer dos tempos vem 
transformando a forma de atuação e a pró-
pria qualidade do estilo poético. 

A história da poesia é caracterizada 
pelas mais diferentes origens, provavelmen-
te esse gênero literário surgiu juntamente 
com a música, a dança e o teatro. A poesia é 
uma forma bem elaborada e gentil de se co-
municar em mensagens, declarações e cor-
tejos. Existente desde muito antes da Roma 
pelos gregorianos 1700 a.C, já era citada en-
tre as conversas e os nobres. 

Ressalta Arnaldo Antunes “A origem 
da poesia se confunde com a origem da pró-
pria linguagem”. 

 A poesia abrange a forma de expres-
são artística sendo considerada anterior à 
escrita, porque era mais fácil guardar o co-
nhecimento através de palavras repetíveis. 
Seus primeiros registros foram encontrados 
em monólitos, pedras rúnicas das primeiras 
culturas letradas. Por isso mesmo, a poesia 
é considerada uma das primeiras formas de 
escrita. 

Escrever poesia é trabalhar a língua, é 
subverter a sintaxe, é falar a alma. Por isso, 
as primeiras manifestações literárias de um 
povo costumam ser em versos. Quando não 
havia escrita, as histórias se contavam em 
poemas, porque as rimas ajudavam no pro-
cesso de memorização e facilitava a trans-
missão da cultura, de geração a geração. A 
perpetuação da ficção da comunidade ágra-
fa e da sua cultura, essa terá sido a primeira 

função da poesia.( CARVALHO, 2005,P.55). 
 Isso abrange a literatura como todos 

os povos trata de temas religiosos, neste 
sentido, os pesquisadores acreditam que a 
poesia despontou paralelamente com as re-
ligiões. Raramente as pessoas sabiam ler e 
escrever, então a poesia tinha como finalida-
de transmitir de geração em geração, a his-
tória de uma nação, auxiliando a manter os 
elos entre a população. Provavelmente as ri-
mas foram introduzidas para auxiliar na me-
morização de textos relativamente grandes. 

Com isso os recitais faziam parte 
cada vez maior do indivíduo que contava 
para a comunidade que ouvia seus feitos e 
os feitos dos seus semelhantes e estabelece 
como meio de comunicação mais evidente, 
sendo uma forma exuberante na literatura, 
formando contextos ricos de emoção e sub-
jetividade. 

SAFO que viveu no século VI a.C foi a 
primeira mulher poetisa conhecida na histó-
ria. Sua obra foi dedicada as musas em uma 
variedade de poesia lírica:odes,elegias, hi-
nos e epitálamos. Seguidamente Platão clas-
sificou a poesia entre as artes representati-
vas, ao lado da dança, da música e do teatro. 

Na Idade Média a poesia foi um gêne-
ro bastante difundido, os poetas populares 
escreviam suas poesias e procuravam viver 
de sua arte nas feiras ou em espetáculos, nas 
aldeias e castelos. Os trovadores (letristas e 
músicos), de origem social superior, aprovei-
taram essa forma de arte, modificando por 
meio da escrita. 

No Renascimento, por influência de 
Aristóteles, a poesia era vista como repre-
sentação fictícia. O poeta tirava o partido 
dos sonhos e a verdade estava no geral e no 
universal, uma atividade mais próxima da fi-
losofia do que da história. 

Enquanto no Romantismo a poesia 
enfatizava de um modo bem particular, a 
emoção e os sentimentos individuais, atri-
buindo a esse gênero a função determinante 
de expressar estados interiores. A teoria ex-
pressiva dos poetas românticos pressupõe a 
existência de um conteúdo psicológico, an-
terior ao poema, que se explicita e transmite 
ao leitor através de uma linguagem artística 
manipulada. ( ABDALA JUNIOR,1995). 

A poesia existe em toda parte, em todo 
lugar, em todos os             momentos. Compete 
ao poeta captá-lo e transportá-la para o livro 
ou para o filme, ou para televisão, ou para a 
música, ou para dança, ou para o rádio...O 
poeta é o que vê poesia onde o comum dos 
mortais não vê nada, além do trivial. A poe-
sia é necessária, porque nos revela como as 
lentes, de quem tem problemas visuais, um 
mundo de maravilhas que não saberíamos 
ver sem ela. ( CARVALHO,2005,p.83) 
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 Uma poesia é antes de tudo, um todo 
intraduzível com a qualidade de modelar a 
sensibilidade do ser humano. Confrontan-
do a investidura na universalidade, com um 
embasamento extraído do seio do povo. A 
poesia é gênero ora requintes de sofistica-
ção, ora popularizada pela sua própria es-
sência. 

POETAS BRASILEIROS  
Os poetas brasileiros estão entre os 

nomes mais respeitados da poesia no mun-
do. Desde a época do Descobrimento do 
Brasil que colocavam em palavras sentimen-
tos complexos e refletir sobre os contextos 
nacionais. 

O poeta Gregório de Matos 
(1636/1695), o escritor foi o maior represen-
tante da poesia barroca brasileira, em vigor 
ainda na época do Brasil-Colônia. 

Gregório nasceu em Salvador, Bahia, 
filho de pai português e mãe brasileira. Foi 
odiado e perseguido pela sociedade pelas 
corajosas críticas sociais. Seus poemas sati-
rizavam a sociedade da época e o costume 
dos povos e a igreja católica, por esse moti-
vo ficou conhecido como “Boca do Inferno”. 

Gregório de Matos deixou uma obra 
poética vasta, mas não teve nenhum livro 
publicado em vida. Suas poesias foram pu-
blicadas em VI volumes, entre 1923 e 1933 
com o título: Obras de Gregório de Matos. 
Em 1970 foi publicado Poemas Escolhidos. 

Outro representante do Realismo 
brasileiro foi Machado de Assis, nasceu no 
Rio de Janeiro e tornou-se o principal nome 
da literatura nacional. Os seus poemas so-
ciais, tinham uma vertente de combate so-
cial, crítica a burguesia, e análise psicológica 
dos personagens. Machado foi um dos fun-
dadores da Academia Brasileira de Letras e 
publicou nada menos que cinco coletâneas 
de poemas e sonetos. 

Teve uma carreira literária ininterrup-
ta, produziu de 1855 a 1908.Escreveu poe-
sias, romances, contos, crônicas, críticas e 
peças de teatro. O ponto alto de sua produ-
ção literária é o romance e o conto no qual 
obteve duas fases. 

A primeira fase das obras apresenta-
-se pelo aspecto do Romantismo, com uma 
história cheia de mistério, com final feliz 
ou trágico e uma narrativa linear. As obras 
foram: Ressureição (1872); A mão e a Luva 
(1874); Helena (1876) e Iaiá Garcia (1878). 

Na segunda fase, o Realismo, apro-
funda-se neste sentido na análise psicológi-
ca dos personagens desvendando a fragili-
dade existencial na relação consigo mesmo 
e com os outros personagens. As obras des-
sa fase: Memórias Póstumas de Brás Cubas 
(1881); Dom Casmurro (1899); Memorial de 
Aires (1908), entre outros. 

A poeta Cora Coralina (1889/1985), 

nascida em Goiás, Ana Lins dos Guimarães 
Peixoto (conhecida no meio literário como 
Cora Coralina) começou a publicar apenas 
aos 76 anos. Porém começou a escrever po-
emas e contos aos 14 anos. 

A sua poesia é marcada pelo tom in-
formal e pela relação de cumplicidade que 
estabelece com o leitor. Algumas de suas 
obras foram: Poemas dos Becos de Goiás e 
Estórias Mais (1965); Vintém de Cobre: Meias 
Confissões de Aninha, poesia (1983), entre 
outros. 

João Cabral de Melo Neto (1920-1999), 
o pernambucano é um dos nomes em des-
taque da terceira geração do modernismo, 
pois inaugurou uma nova forma de fazer po-
esia no Brasil, com o concretismo. A escrita 
de Melo Neto, o poeta de poucas palavras, 
era marcada por versos capazes de aguçar 
sensações. 

A sua principal obra, Morte e vida Se-
verina(1955) conta a história de um retirante 
nordestino em busca de uma vida melhor na 
capital pernambucana e até atualmente há 
adaptações e estudos na área cultural. 

Conceição Evaristo, nasceu e cresceu 
uma favela de Belo Horizonte, apenas de-
pois de conseguir se formar em Letras na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro é que 
passou a divulgar o seu trabalho como escri-
tora. 

Vencedora de um Prêmio Jabuti, Con-
ceição é um dos nomes fortes da escritora 
sobre a vivência afro-brasileira, sendo sem-
pre lembrado e requisitado a falar da causa 
em meios literários e outros. 

Seu livro “Poemas da recordação e 
outros movimentos” (2017) é indispensável 
para entender questões como a tensão ra-
cial no Brasil, questões de gênero e classe. 
Um dos poemas mais consagrados da auto-
ra é Eu-Mulher. 

Já a poeta Mel Duarte (1988), uma jo-
vem que entra nessa lista como represen-
tante de uma nova literatura brasileira que 
tem ganhado forças por meio de chamados 
Saraus, Slams e afins. Mel possui dois livros 
de poesia publicados, foi destaque na aber-
tura da FLIP (Feira Literária Internacional de 
Paraty) em 2016 e representante da literatu-
ra brasileira em um festival angolano. 

Seus versos falam da realidade do 
povo periférico brasileiro, da vivência de 
mulheres, pessoas negras e também de po-
lítica, além de outros temas. 

Entre outros poetas brasileiros que 
enriqueceram com sua literatura como: 

Gonçalves Dias (1823-1864); Castro 
Alves (1847-1871);Olavo Bilac (1865-

1914);Ariano Suassuna (1927-2014); 
Adélia Prado (1935) e Ferreiro Gullar 
(19302016). 
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A POESIA E SUA ABORDAGEM NO AM-
BIENTE ESCOLAR 

O contato e a apreciação de textos li-
terários no contexto escolar são considera-
dos fundamentais na formação de leitores. 
Conseguinte, torna-se indiscutível o papel 
humanizador da literatura na vida do edu-
cando e a prática da leitura literária na es-
cola, articulando-se, inclusive, ao previsto na 
LDBEN 9394/96 que, em seu artigo 35, inciso 
III, coloca como um dos objetivos a serem 
alcançados na escola o “aprimoramento do 
educando como pessoa humana”, incluindo 
então a formação ética, a autonomia intelec-
tual e o pensamento crítico”. 

Bamberger (1987,p.11) reforça a ideia 
do aprimoramento da pessoa humana pon-
derando que: “se conseguirmos fazer com 
que a criança tenha sistematicamente uma 
experiência positiva com a linguagem, esta-
remos promovendo o seu desenvolvimento 
como ser humano”. 

Conforme Gebara (1997) é necessário 
sim realizar um trabalho de qualidade com 
textos literários em sala de aula, principal-
mente garantindo a presença de textos poé-
ticos. Por isso, a escolha da poesia desperta 
o gosto pela leitura, esse tipo de texto atrai 
as crianças por seu caráter lúdico e mágico. 

Afirma Azevedo (2001) que houve nos 
últimos anos uma grande produção de livros 
de literatura infantil e juvenil, milhões de li-
vros. Mas sabe-se que essa produção não 
seria tão expressiva se não fosse a atuação 
das escolas, a produção de livros literários e 
poéticos seria muito reduzida. Ainda segun-
do o autor: 

 
[...] nossas escolas, tirando as exce-

ções de praxe que por sorte existem, infe-
lizmente não estão preparadas para lidar 
com a literatura e acabam transformando o 
que deveria ser uma leitura intuitiva pesso-
al, prazerosa, livre, emocional, um contato 
espontâneo com o discurso poético e com a 
ficção em uma atividade didática, compulsó-
ria, impessoal e utilitária. Uma leitura para 
ser avaliada através de critérios bons para 
as matérias informativas, mas estranho à li-
teratura. (AZEVEDO,2001,p.4) 

 A leveza da poesia deveria ser apli-
cada a favor da leitura e com prazer na in-
fância e na juventude proporcionaria uma 
introdução qualitativa na leitura, interpreta-
ção de textos, criatividade e imaginação que 
se perde com os anos escolares. 

 Aborda Micheletti (2002) que as ati-
vidades relacionadas à leitura de poemas 
são esquecidas ou deixadas em segundo 
plano na escola, principalmente no ensino 
fundamental, pois para muitos professores 
e alunos este gênero textual é considerado 
de difícil interpretação. A autora elenca algu-
mas causas que contribuem a essa questão 

e que precisam ser repensadas. A maneira 
de como o poema é tratado nos livros didá-
ticos, apresenta atividades de interpretação 
que não privilegiam a expressividade do po-
ema e sim apenas a identificação de dados 
referenciais, como memorização da escrita 
de alguns fonemas ou ensinar atitudes valo-
rizadas pela escola e sociedade. 

 No entanto, a poesia está além disso, 
em sala de aula deve ser proposta e compre-
endida como algo intrínseco, ser sentida e 
incorporada, além do mecanismo, mais sim, 
na alma, no convívio e nas vivências sociais. 

O texto poético oferece ao leitor, pos-
sibilidades para pensar a língua e sua car-
ga expressiva. Ou seja, todo bom texto traz 
para o leitor informação e , ao mesmo tem-
po, o conduz a uma reflexão mais ampla en-
volvendo desde as questões existenciais até 
o posicionamento do leitor em seu contexto 
social.(MICHELETTI,2002,p.22-23) 

Posto que, selecionar textos poéticos 
de qualidade é fundamental para um bom 
trabalho em sala de aula, afirma Sorrenti 
(2007) apenas aproximar a criança da poesia 
e apresentar a elas bons textos não basta. 
É necessário acrescentar outros elementos 
a essa aproximação, entre os quais o en-
tusiasmo do professor como um mediador 
sensível ao texto poético, sendo sua prática 
essencial na formação do gosto pela poesia. 

Como afirma Lajolo (2002, p.43): 
Qualidade de texto, é imprescindível, 

mas não é tudo. As relações entre literatura 
e escola (e, consequentemente, entre litera-
tura e escola) são sutis e complexos e não se 
resolvem por uma melhor seleção de textos, 
quaisquer que sejam os critérios dessa sele-
ção e mesmo que elas (seleção) privilegiem 
critérios estéticos. 

 
 Nesse sentido a relevância do profes-

sor conhecer a poesia e transmitir de forma 
lúdica e significativa proporcionará nos edu-
candos leitores comprometidos e ressignifi-
cando a poesia e sensibilizar com troca de 
leitura entre professores e educandos. 

 Nos anos iniciais, conforme Gebara 
(1997) o trabalho com poesia será mais efi-
ciente se a ênfase for a fruição e não uma 
abordagem utilitária e mecanista. A autora 
afirma, em geral, os textos poéticos são in-
troduzidos em sala de aula por meio do li-
vro didático que é um instrumento que deve 
servir de auxílio a prática pedagógica. No 
entanto, o professor deve observar se estão 
presentes no livro didático os fatores res-
ponsáveis pela adequação ao trabalho com 
poemas. Caso não esteja, realizar pesquisas 
para introdução do mesmo em sala de aula. 

O texto poético é introduzido, em sala 
de aula, por uma pré-seleção dos autores e 
dos manuais didáticos. Essa escolha não 
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prevê as diferenças, a maturidade, as ne-
cessidades e particularidades de um grupo, 
nem os assuntos de interesse, nem as expe-
riências anteriores de leitura etc, porque há 
uma expectativa quanto a um público virtual 
que, por sua vez, não é aquele que está com 
o livro à sua frente para realizar a primeira 
leitura do poema. ( GEBARA, 1997,p.146). 

   
Por esse motivo o conhecimento do 

professor além dos materiais didáticos é 
muito relevante, pois trará a sala de aula a 
formação de leitores com textos literários 
enriquecidos em vocabulário, sentimentos, 
emoções, críticas e soluções que é o poema. 

Formar leitores desde a infância com 
a introdução de poemas propiciará a sensi-
bilidade que o ser humano perde com o pas-
sar o tempo. Propor poemas nas rotinas de 
leitura diárias, em grupo, com pesquisas au-
mentará os repertórios dos educandos. 

Nesse sentido, Koller (2008, p.24) ex-
plica que é imprescindível que o educador 
demonstre o gosto pela poesia ao trabalhar 
com os educandos, assumindo o papel de 
mediador e possibilitando assim a constru-
ção do conhecimento, pois “[...]a poesia além 
de possibilitar o autoconhecimento também 
estimula o olhar para o “o outro”, daí a im-
portância de centrar a atenção na relação de 
troca com o aluno para tocar-lhe a alma e 
sensibilizá-lo. 

 
CONCLUSÃO 
A poesia perdeu-se no tempo e no 

espaço escolar e é necessário resgatá-la, 
dar-lhe o devido valor para a formação de 
leitores conscientes, humanizados e sensibi-
lizados.  

A escola não precisa assumir a res-
ponsabilidade de criar poetas, porém pro-
porcionar o acesso ao conhecimento e a 
apreciação de textos poéticos por meio de 
práticas inovadoras. 

Formar leitores desde a infância e 
trazer para o cotidiano escolar esse conheci-
mento tão fundamental nos dias atuais. 

Considera-se com o presente estudo 
que a poesia faz parte de uma construção 
histórica, com valorização dos poetas brasi-
leiros, no entanto, deve ser propiciado aos 
alunos de forma lúdica e significativa. 

Isso nos mostra um novo rumo nas 
aulas de literatura, com valorização, leitura, 
conhecimento de textos literários, estudo 
e reflexão das poesias, modificando e des-
mistificando a poesia que faz parte da nossa 
cultura, está em todos os lugares, na arte, na 
música, na dança e na vida. 
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